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RESUMO 
No atual contexto de globalização e de Sociedade do Conhecimento, é 
indispensável e fundamental o uso da internet. Como refere (Oliveira, 2004) 
a Internet é, de facto, um imenso repositório de informação e um poderoso 
meio de comunicação que emula, de forma notável, numerosíssimas formas 
de interação humana. É importante ter uma ferramenta tão importante como 
a Internet (rede mundial de computadores), que nos transporta virtualmente 
para qualquer parte, que nos esclarece qualquer dúvida quase 
instantaneamente, que nos permite comunicar, efetivamente, de forma 
síncrona ou assíncrona. A World Wide Web, antes vista apenas como fonte 
para pesquisas, traz hoje uma série de funcionalidades para o internauta, ou 
seja, o internauta dispõe de uma série de ferramentas gratuitas para tornar 
as suas pesquisas mais atrativas, que se utilizadas de forma contextualizada, 
podem produzir bons resultados. Neste artigo, pretende-se caracterizar a 
presença da internet em Angola e perspetivas futuras para benefício do 
sucesso educativo. 
PALAVRAS-CHAVE: tecnologias da informação e comunicação; informática; 
Internet; rede de computadores; internautas. 
CHARACTERIZATION OF THE INTERNET IN ANGOLA AND NEW 
PERSPECTIVES FOR THE BENEFIT OF EDUCATIONAL SUCCESS. 
ABSTRACT 
In the current context of globalization and the knowledge society, is 
indispensable and essential Internet use. The Internet is, in fact, a huge 
repository of information and a powerful means of communication that 
emulates, notably, very many forms of human interaction. (Oliveira, 2004, 
p.216). It is important to have as important a tool as the Internet (World 
Wide Web), which takes us virtually to any part, which clarifies the doubt 
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almost instantly, which allows us to communicate effectively, either 
synchronously or asynchronously. The World Wide Web before seen only as a 
source for research, brings us today a number of features for the visitor, ie, 
the Internet offers a number of free tools to make your research more 
attractive, which is used in order contextualized, can produce good results. 
In this perspective, this study aims to characterize the presence of the 
internet in Angola and future prospects. 
KEYWORDS: information and communication technologies; computer; the 
Internet; network computers; users.  
INTRODUCCIÓN 
“É (…) importante ser parte ativa da aldeia global e da sociedade de 
informação e do conhecimento, dominando de forma pró-ativa as 
Tecnologias de Informação e Comunicação”3 
José Carvalho da Rocha 
O ano de 2002 — após um longo período de guerra civil que durou cerca de 
30 anos, que levou à destruição de quase toda Infraestruturas, sem poupar 
as instalações de ensino (deste as universidades, centros de formaçãoàs 
academias de ensino) — é marcado em Angola, pelo início de mudanças 
importantes para dar a volta a este cenário. Tais mudanças, foram no intuito 
de impulsionar o país a desenvolver-se face ao seu potencial económico. 
Sendo a educação um direito fundamental e essencial ao ser humano, 
conforme consta no artigo 26º da Declaração Universal dos Direitos do 
Homem, Proclamada pela Assembleia Geral da ONU a 10 de dezembro de 
1948: 
Toda a pessoa tem direito à educação. A educação deve ser gratuita, pelo 
menos a correspondente ao ensino elementar fundamental. O ensino 
elementar é obrigatório. O ensino técnico e profissional deve ser 
generalizado; o acesso aos estudos superiores deve estar aberto a todos em 
plena igualdade, em função do seu mérito4 (ONU, 1948). 
Nesta senda, o Governo angolano tem empreendido esforços em investir nas 
áreas das Tecnologias de Informação e Comunicação e na Educação, 
dotando-se dos meios tecnológicos indispensáveis, formando quadros e 
especializando-os nos mais variados níveis do conhecimento, implementando 
sistemas de gestão e controlo eficientes e implementando uma cultura de 
massificação das TIC. 
                                                 
3Excerto da mensagem de Sua Excia. Eng. José Carvalho da Rocha, Ministro da Comunicação Social de Angola. 
Disponível em: http://www.portalangop.co.ao/ Acedido a 10 de janeiro de 2015. 
4Declaração Universal dos Direitos do Homem. Disponível em: 
http://europa.eu/legislation_summaries/justice_freedom_security/combating_discrimination/l33501_pt.htm Acedido a 
10 de janeiro de 2015. 
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O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação, é um dos pilares 
indispensáveis à estrutura e reforço das Sociedades contemporâneas. A 
emergência da sociedade do conhecimento exige do nosso governo e de 
todos os cidadãos a adoção de novos paradigmas de governação e de 
novos modelos de relacionamento entre governantes e governados a fim 
de se conferir outra plenitude à sua participação na vida social, cultural, 
educativa, académica, económica e política do país. Devemos ser 
ambiciosos e a nossa ambição deve ter a dimensão do nosso território 
nacional e se deve imprimir um ritmo mais rápido à adoção, utilização e 
domínio das tecnologias de Informação e Comunicação (Excerto da 
mensagem de Sua Excia. Sr. Presidente da República de Angola, 
Engenheiro José Eduardo dos Santos)5 
Do mesmo modo, a internet “rede mundial” - criada como um veículo de 
comunicação alternativo, e ainda hoje é utilizada principalmente com esse 
propósito. Na sociedade em que vivemos, é cada vez mais importante o 
trabalho em equipa e a colocação do saber individual ao dispor e proveito do 
grupo, visto que, a evolução dos saberes implica a constante atualização e 
capacidade de aprendizagem, a interação social e interpessoal deve ser 
privilegiada.  
A internet tem sido a ferramenta eleita de acessibilidade à informação e do 
trabalho colaborativo. Tendo em conta a grande importância de aceder à 
internet, a sua usabilidade tem contribuído para a melhoria dos serviços 
prestados pelas Universidades e para o melhoramento do sistema educativo. 
Os estudantes devem ser conduzidos para uma progressiva autonomia, que 
não deve ser confundida com individualismo, pois, esta autonomia deverá 
resultar de interação social e traduzir-se em contribuição social.  
O acesso à internet em Angola, ainda é muito dispendioso, devido a 
dependência de importações nesse setor. Entretanto, o Governo angolano 
tem desenvolvido vários projetos e estratégias consideradas fundamentais 
para mudar o atual cenário.  
Nessa medida, foi criado em 2002 um organismo executivo – o Centro 
Nacional de Tecnologias de Informação – responsável pela delineação de um 
conjunto de iniciativas em prol do desenvolvimento da sociedade de 
informação em Angola. 
DESARROLLO  
Empresas provedoras de Internet e telefonia móvel em Angola. 
De seguida, apresentamos as duas, e únicas empresas provedoras de 
internet e telefonia móvel em angola, ou seja, uma pública, a Movicel e uma 
privada, a Unitel. 
                                                 
5Excerto da mensagem de Sua Excia. Sr. Presidente da República de Angola, Engenheiro José Eduardo dos Santos. 
Acediso a 10 de novembro de 2014. Disponível em: http:// www.angolanainternet.ao/presidente.htm.  
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A UNITEL S.A. presente no mercado angolano desde 2001, ano em que 
iniciou as suas operações, em Angola, foi a primeira operadora GSM em 
Angola. A empresa tem como principal atividade a prestação de serviços 
móveis de voz e de dados, dispondo de ligações GPRS, EDGE, UMTS, GSM e 
atualmente do serviço LTE 4G, aumentando progressivamente o seu raio de 
cobertura nacional. 
A Movicel presente no mercado angolano desde 2003, pertencente ao grupo 
Angola Telecom, oferece serviços de telecomunicações móveis em todo o 
país e é provedora de serviços de Internet com suporte de rede movinet, que 
cobre um número significativo de utilizadores. A Movicel disponibiliza 
serviços de telecomunicações móveis, bem como produtos e serviços 
associados através de rede móvel em tecnologia CDMA, GSM, 3G e 
atualmente em 4G. 
Atualmente, o Estado angolano detém 20% da Movicel, através da Angola 
Telecom (18%) e da Empresa Nacional de Correios e Telégrafos de Angola 
(2%). A Movicel aparece na estrutura acionista da Angola Cables ao lado da 
própria Angola Telecom: a Movicel com 6% do capital e a Angola Telecom 
com 51% do capital. 









Dados estatísticos de acesso à Internet em Angola. 
Apresentamos, de seguida, alguns dados estatísticos que confirmam e 
justificam a necessidade de uma aposta nas TIC e em banda larga, em 
Angola, como forma de permitir ao país aceder à Sociedade do 
Conhecimento. 
África é o segundo maior continente do mundo a seguir à Ásia, em tamanho 
e em população. Contudo, como se pode ver pelos gráficos 1 e 2, é 
precisamente em África onde menos se usa a Internet. 
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Gráfico 2 – Taxa de penetração de internet em África (IWS, 2015)6 
 
Com efeito, é no continente africano que menos é usada a Internet 
(gráfico 3). 
 
                                                 
6 Fonte: Internet World Stats - http://observatorio-lp.sapo.pt/pt/dados-estatisticos/as-linguas-na-internet/evol. 
[Consultado a 28 de agosto de 2014]. 
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Gráfico 3 – Utilizadores de Internet em África (IWS, 2015) 
 
No que respeita a Angola, a situação global é a que se apresenta, 
seguidamente, no quadro 1. Como se pode ver, a largura de banda é 




AO - 19,088,106 population (2014) - Country Area: 
1,246,700 sq km 
 
Capital city: Luanda - population 2,825,311 (2012) 
 
3,645,828 Internet users as of Dec 31, 2013,19.1% of 
the population, per ITU. 
 
645,460 Facebook subscribers on Dec 31/12, 3.2% 
penetration rate. 
 
5.93 Mbps Broadband download speed on August, 2014, 
perNet Index 
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Quadro 1- População7, utilizadores de Internet, subscritores de Facebook e 
largura de banda (IWS, 2014)8 
 
Porém, se tivermos em conta a informação constante do quadro 2, podemos 
constatar que, apesar de dificuldades múltiplas, há um crescimento 
substancial de utilizadores a partir de 2008, o que permite criar uma 
expectativa de desenvolvimento neste setor. 
 
Quadro 2 – Uso de Internet em Angola e crescimento da população (IWS, 
2014). 
                                                 
7 Os Resultados Preliminares do Censo 2014, mostram que a população residente em Angola em 16 de maio de 
2014 (momento censitário), era de 24, 3 milhões de habitantes, sendo 11,8 milhões do sexo masculino (48% da 
população total) e 12,5 milhões do sexo feminino (52% da população total) – Consulte o site: http://www.ine.gov.ao/ 
[Consultado a 31 de outubro de 2014] 
8Consulte o site:  http://www.internetworldstats.com/africa.htm. [Consultado a 28 de agosto de 2014]. 
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Gráfico 4 - Comparação da internet entre os países da CPLP9 
                                                 
9http://www.internetworldstats.com/stats20.htm 
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Gráfico 5 - Taxa de penetração na CPLP10 
Comparação da evolução no acesso à internet em Angola, Brasil e Portugal. 
                                                 
10http://www.internetworldstats.com/stats20.htm 
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Gráfico 6 - Evolução no acesso à internet entre Angola, Brasil e Portugal11 
 
Cronologia da Internet em Angola 
1990 - 1º Acesso remoto correio eletrónico desde Luanda a Host em Canada 
(Programa Angola, Development Workshop). 
Fevereiro 1994 - Instalação do 1º Servidor de Correio eletrónico ANGONET. 
Abril 1994 - Projeto PNUD RIDS-Ang (Host UUCP-Linux). 
Junho 1996 - Aprovação da Legislação para os Serviços de Valor 
Acrescentado para Licenciamento ISPs locais. 
Agosto 1996 - Rede UNINET gerida pela Universidade Agostinho Neto (full 
Internet). 
Outubro 1996 - EBONet: 1º ISP Comercial (full Internet 64Kb). 
1997 - Instalação do Backbone Internet, NAP Angola Telecom. 
Novembro 1997 - Netangola - 2º ISP Comercial. 
1998-2000 - Surgiram outros ISPs: SNet, SRC-Angola, Multitel, 
MSTelcom/Sonangol. 
1998 - Implementação de Tecnologia Sem fios Internet (RadioLink 2,4/3,5 
Ghz). 
                                                 
11 Fonte: Internet World Stats - http://observatorio-lp.sapo.pt/pt/dados-estatisticos/as-linguas-na-internet/evol. 
[Consultado a 28 de agosto de 2014]. 
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1999 - Implementação dos POPs da Angola Telecom para acesso Local nas 
províncias. 
1999 - Surgimento dos Cybercafés. 
2001 - Tecnologia VSAT para acesso Internet Banda KuiWAY Africa. Sistec. 
2002 - Legalização dos novos Operadores Telecomunicações Fixas: NEXUS, 
MSTelcom, MundoStartel e Wezacom. 
Junho 2003 - Fusão dos ISPsEBONet e Netangola. 
2003 - Acesso ADSL Sem fios. Rede FWA NE XUS e ADSL Angola Telecom. 
2004 - Telefonia Sem fios, NEXUS (Prefix 228). 
2005 - MOVINET. Acesso Internet via Rede MOVICEL (CDMA 1XRTT). 
Março 2006 - Lançamento oficial dos serviços da TV Cabo. 
Março 2006 - Instalação e testes do Internet Exchange Point (IXPAng). 
Março 2010 - Proclamação da  AAPSI – Associação Angolana de Provedores 
de Serviços de Internet.12 
 
Uma reflexão sobre o uso da Internet na Educativa 
A educação constitui-se como ferramenta social (Almeida, 2013). As 
Instituições de Ensino devem procurar entender a realidade e potencialidade 
das novas tecnologias e respetivas envolvências, a fim de implementarem 
novas estratégias e planos de ação no processo educativo em sintonia com a 
realidade social. 
Pesquisa é uma atividade que se enriquece na medida em que os 
pesquisadores conseguem dialogar com mais interessados que um grupo 
local; nesse sentido a Internet é o ambiente ideal para compartilhar 
interesses, receber colaborações, refinar ideias a partir de comentários de 
muitos frequentadores do ciberespaço; além de facilitar pesquisas e torná-
las mais ricas, a troca de ideias e experiências no ciberespaço tem 
implicações muito importantes no plano educacional (Barato, 2010, p. 31). 
A Internet tem sido o responsável pela homogeneização dos indivíduos, 
estabelecendo os limites que tornam possível a vida coletiva, fazendo da 
família a primeira educadora, sendo, esta, a principal responsável pela 
socialização da criança, transmitindo os padrões, normas e valores sociais 
predominantes na comunidade onde se insere (Amorim, 1987) 
 
                                                 
12Pode complementar esta informação lendo o artigo em Associação Angolana de Provedores de Serviços de 
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Atualmente, a internet tem sido um grande auxílio para as pesquisas 
académicas, proporcionando aos estudantes e professores inúmeras 
possibilidades de pesquisas e/ ou buscas de conteúdos. Entretanto, a 
comunidade académica tem muita a ganhar com a inclusão das novas 
tecnologias, em particular, o acesso a internet para o sucesso do sistema 
educativo. 
CONCLUSIONES 
Atualmente, os serviços de telecomunicações de Angola são suportados por 
vários satélites, sendo os seus custos muito elevados para o país e já não há 
espaço disponível naqueles satélites para introdução da banda larga. Por 
conseguinte, verifica-se a fraca qualidade nas comunicações fixa e móveis, a 
lentidão nos serviços de Internet e as quebras constantes de sinal.  
O acesso à Internet em regime de conectividade por cabo é assegurado por 
via marítima através de um cabo de fibra ótica submarino que liga Luanda a 
Londres. Trata-se do WACS (West African Cable System) numa extensão de 
14 mil quilómetros (entre a capital inglesa e a costa ocidental da África do 
Sul) com uma largura de banda global de 5.12 Tbps (terabits por segundo).  
Ainda, é de referenciar que, no país, há um cabo de fibra ótica submarino 
doméstico, o ADONES (Angola Domestic Network System), que oferece 
ligação móvel e fixa. A rede é gerida pela Angola Telecom e liga oito cidades 
costeiras, entre Cabinda e Namibe, numa extensão de 1.800 quilómetros. 
Relativamente ao broadband médio assegurado pelas ligações de cabo de 
fibra ótica, via WACS, e segundo dados da Ookla13 no caso particular de 
Angola, 2014, a taxa de download fixou-se em 5.58 Mbps (megabits por 
segundo), o que colocou Angola na 133ª posição num ranking de 192 países 
monitorizados, ainda, muito distante do valor médio global, a saber, 20.54 
Mbps. Em upload, houve um melhor desempenho, traduzido por uma taxa de 
4.04 Mbps (94ª posição em 192 países), ainda assim, menos de metade da 
média global de 9,21 Mbps. 
Para mudar o atual cenário, o Governo Angolano tem vindo a desenvolver 
diversos projetos ligados, entre os quais, destacamos os seguintes: 
 O primeiro satélite angolano designado por ‘Angosat’ poderá ser 
lançado em 2017, o que tornará Angola o segundo país da África 
subsaariana a ter satélite próprio de telecomunicações, depois da 
República da Nigéria. A instalação do satélite Angosat vai permitir 
aumentar a capacidade e qualidade dos serviços de telecomunicações 
e baixar os custos para o Estado e aos utentes - A fraca qualidade nas 
comunicações fixa e móveis, a lentidão nos serviços de Internet e as 
quebras constantes de sinal. Atualmente, os serviços de 
                                                 
13 Dados disponíveis em : https://www.ookla.com. Acedido a 6 de dezembro de 2014 
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telecomunicações de Angola são suportados por vários satélites, sendo 
os seus custos muito elevados para o país e já não há espaço 
disponível naqueles satélites para introdução da banda larga se se 
desejar. Ministério das Telecomunicações e Como a gestão do satélite 
vai ser feito em Angola Tecnologias de Informação tem já um plano 
para formação dos técnicos angolanos, a serem identificados nas 
diversas universidades do país ou exterior, o que permitirá que após o 
término de vida útil do satélite, entre 15 a 20 anos, Angola possa ser 
capaz de produzir e colocar no espaço seu próprio satélite. (Excerto do 
pronunciamento do Ministro das Tecnologias de Informação de Angola, 
José Carvalho da Rocha)14 
 O Governo Angolano firmou uma parceria com o ITLnet15 para o 
fornecimento de serviços de internet e de transmissão de dados da 
tecnologia wireless e satélite em Angola. 
 Está a ser instalada a rede de fibra ótica terreste em todo o país, para 
que haja garantias de qualidade do sinal de Internet em todo o 
território nacional e a um preço mais baixo. 
Vivemos numa sociedade que se revela muito competitivo e exigente. O 
acesso às tecnologias de informação e comunicação amplia as 
transformações sociais e desencadeia uma série de mudanças na forma 
como se constrói o conhecimento. A escola, sendo o lugar onde se promove 
o currículo, não pode desconsiderar esses movimentos. Devemos “utilizar a 
Internet como um território onde é possível construir ambientes que 
favorecem o compartilhamento de saberes” (Barato, 2010, p. 32). 
Cabe a Universidade continuar a aperfeiçoaro processo educativo e 
responder às necessidades de formação a que se exige, beneficiando-se das 
potencialidades das Tecnologias de Informação e Comunicação, em particular 
da Internet, para o sucesso educativo. 
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